


Resumo de Tirando os Sapatos. O 
Caminho de Abraão, Um Caminho Para 
o Outro

Abrir a mente para novas falas, a alma para abrigar o “outro”, libertar-se
de convenções e de formatos preestabelecidos, enfim, tirar os sapatos,
que protegem o homem, mas também isolam e evitam o contato com um
chão de muitas verdades e possibilidades.

Foi traçando a rota seguida por Abraão, patriarca das três religiões
monoteístas – cristianismo, judaísmo e islamismo – que o rabino Nilton
Bonder, com os pés no chão, aprendeu que mais importante que o destino
da viagem é o caminho percorrido.

Em 2006, Bonder foi convidado a participar, ao lado de 23 representantes
de diferentes países e religiões, de uma peregrinação pelo Oriente Médio:
é O Caminho de Abraão, projeto do Departamento de Mediação de
Conflitos da Universidade de Harvard, que visa a apoiar a abertura de
uma extensa rota de turismo histórico e cultural para refazer a jornada
deste importante personagem pela região - que vive em tensão
permanente - há cerca de quatro mil anos.

Em Tirando os sapatos, o rabino relata suas experiências durante a
caminhada. O relato é apresentado de duas formas distintas: uma é um
diário de viagem, no qual Bonder descreve suas impressões dos locais
por que passou e da convivência com o eclético grupo – formado por
pessoas de diversas crenças e religiões – com que conviveu, extraído de
uma longa entrevista à jornalista Tania Menai.

A outra representa a sua viagem espiritual, que mostra suas etapas de
estranhamento ao se defrontar, durante a peregrinação, com diferentes
significados que a trajetória de Abraão tem para as três religiões.

Diferentemente de um turista comum, o peregrino aprende mais no trajeto:
o que importa é estar sempre em movimento, mesmo que não se saiba
qual é a chegada, o ponto final da viagem.



É durante o caminho que ele aprende a se desfazer da bagagem – que
representa, assim como os sapatos, a identidade do indivíduo, uma forma
de proteção da pessoa em relação ao desconhecido.

O importante aqui é, como fez Bonder, jogar-se na interação com o lugar
e, principalmente, com as pessoas. Não ter medo de perder a identidade.
É por meio da alteridade, de olhar o mundo pelo olhar do outro, que se
pode desfazer de sapatos, bagagens, preconceitos e intolerâncias.
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